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réis de bens pinheiros para o lhendo adefeza na errada clas-

vigamento de um asylo, que siñcação do supposto crime,

anda construindo-como este di- ainda exigir ñança-n'um caso

gno ecclesiastico nos consta de simples z'njurt'a-como o

que jurou n'um auto adminis- julgou, é um phenomeno.

trativo. i E5peramos do tribunal supe-

rior, que não deixe vigorar este

Portanto era a esses quê po- monstruoso julgamento.

dia referir-se e não á camara, Basta-respeitetnos a lei da

cujas arrematações ha muitopimprensa.

estava realisadas. l . .

que m , Lourenço d'AImezda e Medeiros

___-+---

  

CONFRONTOS

O sr. delegado promoveu

XLVIIIcontra Francisco de Oliveira

Granja pelo crime d'injuria se-'|

gundo o artigo 4II.°-isto é

por iniuria dirigida a uma cor- _ _

poração que exerce auctorida- «Tudo passa. As remmiscen-

de publica. ,cias evolam-se da memoria dos

Mas se as phrases arguidas homens, e é preCiso que eu

teem relação umas com outras,*lh›as recorde a cada momento.

temos um facto determinado- O ouro corrompe, o ouro faz

a venda da matta. esquecer tudo. Admira-se o fal-

E' ácerca d'este facto, que sario que passeia ovante por

se dá a offensa, é a venda da entre a multidão ignara _que

motta, que se imputa, como occulta os vestigios do crime.

não sendo legitima, ou censu- Mas quando o observador faz

ravel. sobre elle recahir o escalpello,

Portanto: quando o exame é mais demo-

I.° O crime está mal classiñ- rado, os ñncos do rosto appa-

cado na promoção, é diffama- recem vividos, e_ esses _ñncos

ção e não injuria, está incurso são o ferrete da ignomima que

no artio 4075." o Omnipotente gravou na fron-

2.° A offensa, se realmente te do culpado.

se deu, não foi dirigida á ca- Nunca esperava qae o Carga

mara. d'Ossos, esse ente vzl que nas-

3.° N“este caso a acção pu- ceu no monturo, que viveu do

blica é incompetente-o dele- crime, que se locapletou_com_ o

gado é parte illegitima. Artigos roubo, que passou dinheiro

416.o e 182.0 falso, que pretendeu assassz-

4.0 Sendo díifamação o sup- nar, que esburga alguns reaes

posto crime e não injuria, visto nas medidas da palha e fava,

que se tratava d'um acto de- fosse esquectdo tão depressa.

terminado, segundo a promoção As suas emprezas eram bem

relativo ás funcçôes camara- conhecidas: os suas operações

rias, era admissível a prova. bem combinadas, e_d,ellas todo

Artigo 408. N.° I.° e§ unico. E o povo teve conhec1mento. _

classificado o crime como in- Comtudo as libras falsas vm-

juria, não a admitte, o que pre- das d'Elvas converteram-se em

judicouadefeza completamente. boÂn ouro, e este corrompe

tu o.

2 o i

A Promoção .
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3.0 Só eu não corrompo. Só a

mim me não intimidam as amea-

Reparos ças do Carga d'Ossos. Elle que

chegou a prometter 6 contos

para me fazerem calar, recuou

nos seus projectos, como quan-

do a navalha d,um seu visinho

e collega enterrando-se-lhe n'u-

ma perna o fez recuar quando

tentava assassinar esse seu vi-

sínho.

O Carga d' Ossos como todos

os criminosos é um cobarde.

Com o dinheiro falso allwíoa

um bando de mz'seraveís que o

protegem, insultarzdo, que pro-

testam fazebo vingar, apenas

para terem parte no monte

d”ou.ro que foi arranjado com

as libras falsas vindas d'El-

vas. t

Carga d'Ossos, elles explo-

ram-te, gosam á custa do que

tens roubado: elles, eternas

sanguesugas serão capazes de

te comer o que te custou tan-

tos sacrifícios, tantos receios de

seres preso. Lembra-te d,aquel-

las celebres noites em que eras

obrigado a montar na egua e

percorrer os areaes desertos

até chegar a Pardilhó. Lembra-

te de que então podias ser

apanhado pela justiça, e havias

de expiar na cadeia os teus

crimes. Foste então feliz por-

que o desgraçado de Pardilhó

pagou por ti.

Não nos admira que o sr. de-

legado, um rapaz com poucos

annos de exercicio, errasse pro-

movendo, sem que lhe compi-

ta, e na classificação do crime,

mas espanta, que o sr. Carnei-

ro e Salgado com cabellos

brancos, lhe deferisse.-E' o

que espanta.

Os erros são enormes como

se vê.

0 Julgamento

O reu oppôz contradictas ás

testemunhas da accusação como

dependentes da camara-e estas

as confessaram. As testemunhas

da defeza juraram, que o réo

não chamára nunca ladrões a

esses indivíduos não designa-

dos nas palavras, que se incri-

minam-nem portanto que of-

fendera a camara.

O juiz condemnou o suppos-

to réo a vinte dias de cadeia.

Com que prova?

O facto de dizer - «vá vender

o que é do pae e da mãe, não

venda o que é nosso» não é

oñ'ensivo.

A palavra «ladrões›, depois

de uma pausa não se pode

julgar, que na verdade se liga- _

va áquellas phrases. Talvez hOJe não succedesse

E quando assim fosse, credi- o mesmol Lembra-te de que os

to algum merecia uma só tes- tempos estão mudados, e é ne-

temunha, que é um salariado cessario teres mais cautela.

da camara contra tantas que Deixa a canalha fammta e

añirmam o contrario. recolhe te a casa a contemplar

E a quem era que o arguido o monte d'ouro que conseguis-

se referia? te accumular á custa dos rou-

Quando é que declarou o bos, de assassinatos e da passa-

seu nome? Igem da moeda falsa. Demais,

O sr. Carneiro exigiu ñançalllw que te importa o fornecimento

Condemnando sem'prova, to- . da palha e da fava? que te 1m-
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porta roubar mais um pedaço

dos maninhos municipaes? que

te importa o esfollar os reaes?

Sucega, Carga d'Ossos, é l

ja tempo de deixares de com-

?,::ÊÊÃ :ÍàÊãs'dÊãídfüÊÍ: Passou alguns dias n'esta villa e

clamar o que desde ha muüo hospedado em casa do digno rece-

lhe pertence para ser julgado.› De"“ da comarca› 9.5“* hello e d'Sf

tincto moço, conhecido de ha mui-

lto l l 'n_ › . _ pea casso l ustradn da terra

(Pow :í O”” do heme ce 'que professa por tão illustre hos-

lema n- 43') pede uma sympathia grande e mc-

, recida. pois elle é sempre de um

mas Porque se Passa“a 0 trato lino, e d'nma lhaneza de ca-

herne? racter para todos com quem trata

e que tanto o admiram.

Sentimos bastante a curta visita

do sr. Lobo entre nós com quem

passamos uma tarde alegre, embe-

bidos na sua conversação agrada-

vel e ditos picarescos que e o seu

forte. Partiu já para a capital; e

nós que professamos tambem por

este cavalheiro uma sympathia

franca. fanatica, enviamos-lhe d'aqui

as nossas despedidas acompanha-

das de um alfectuoso abraço.

Que Domingos Lobo visite eSIa

terra, «sua predilecta» como lhe

chama, frequentes vezes, tal é o

nosso fervestente desejo.

NOTICIÁRIO

 

Domingos Lobo
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*i secção LITTERARIA

UM BANQUETE DE SELVAGENS

0 australio quando uma baleia

naul'raga na costa, accende foguei-

ras nos altos para chamar os com-

panheiros ao banquete.

Pouco a pouco vêm chegando

homens, mulheres e crianças, dan-

do gritos de alegria, com tregeitos

e mornices. Amontóam-se, pisam-

se, precipitam-se; as crianças com

o olhar acceso, insinnam-se de ras-

tos por entre os joelhos dos paes;

e n'um instante a montanha gor-

durosa apparece coalhada de gente.

comb o cadnver de um cão. incha-

do, cnspido na praia pelo mar, co-

berto de moscas negras.

Ha um vago sussurro, um zum-

bir de masticação incessante. As

banhos do cetácoo. em pastas moi-

les, esbranqniçadas, correm, dis-

solvendo-se ao calor das fogueiras

e da gente anciosa, faminto. Ha

quedas e a pelle negra dos selva-

gens vê-se escorrendo uma gordura

fetida, os cabellos estão ensopailos,

as mãos, os braços tintos de sangue

e de oleos.

Precipitam-se sobre a carcassa.

com a bôcca escanearada, devoram

ás dentadas, introduzindo a cabeça

por entre as vísceras quentes. A

orgia dura dias e noites, sem ces

ser, emquanto dura a comida. Por

fim o esqueleto apparece com os

ossos nús e dentro das linhas do

arcabouço, como cavernas de um

navio, os que não dormem já be-

bados de comer. disputam em Iu-

ctas os ultimos bicados de carne.-

Ha cadaveres e sangue de homens

misiurado com as peças coaguladas

do sangue e da gordura do cetáceo,

ha vomitos e iminundicie, resonar

de digestões dilíiceis, um fumo es-

pesso das banhos ardendo nas fu.

gueiras e um fétido nauseabundo

de coisas pedras.

Oliveira Martins.

_+__

Real Theatro da Estrella

Mais um explenlido espectaculo

n'este theatro, na sexta-feira pas-

sada, pela troupe do conhecido

actor Henrique Prata.

A' hora annunciada abriu o es~

pectaculo pela fina comedia Um

correio amoroso, que correu bem

e em que Sophia d'Oliveira, uma

sopeira guapa, tirou o maior par-

tido.

Pela mesma actriz, incontestavel-

mente uma actriz de muito merito

e de muita fama. foi cantada bem

e com graça a linda canção hespa-

nhola La Guitarra.

Nunes da Silva, o consummado

artista, Carlos Flores e a garota

da Sophia, impagaveis na zarzuel-

la Simão, Simões & 0.'

Os dois actores caracterisados

distinctamente, e a actriz cheia de

vida e de graça, cantando primero-

samente a walsa._'

Muito applaudidos estes artis-

tas.

Um maníaco pela Gran- Via não

correu mal, mas não agradou

muito.

Indisposição geral, ta'vez. . .

Todavia Nunes da Silva desem-

penhou bem o seu papel e princi-

pal.

A orchestra falheira, e nos cou-

pIets muito apressada. Questão de

infelicidade. . .

_+_

HARMONXAS

Ego dormiu, et cor meum vlgilat.

(Cam. dos Canticos, v. 2.“)

It

Hoje outro espectaculo pela mes-

ma companhia, em beneficio da

distincta actriz Sophia d'Oliveira,

testemunho de consideração como

aqui tem sido recebida.

Pelo que nos refere o sr. Prata,

o espectaculo é deveras variado e

attrahente.

Vão á spena: a comedia ornada

com musica, em um acto. Uma

boa lição; canconeta pela actriz be-

neficiada, En-vou-lez-oouz; A Pri-

ma Aurora, zarzuello em um acto;

o monologo comico. Fatzuidades,

pelo actor Carlos Costa, e a ap-

plaudida opereta em um acto que

a mesma companhia aqui levou,

Astucias d'ama actriz.

Ora um espectaculo assim não

se pode perder.

A companhia é boa, tem excel-

lentes artistas como Nunes da Sil-

va e Carlos Flores e actrizes como

Sophia d'Oliveira. Merecem pois o

auxilio do nosso publico a quem

lembramos o seu ultimo especta-

culo, realisado. que deve ser, hoje.

Vamos, pois, vamos lá até ao

theatro deliciar os ouvidos com a

Ivoz meiga e sã e añnada da Sophia,

Tu bebes para esquecer

As maguas do coração,

Mas elle e que não se esquece,

Como adormece a razão.

-Eu durmo, diz Salomão

Mas durmo exhalando aisl

Que o meu coração vigia...

E sinto como sentia,

Se ainda não sinto mais!-

Não é com vinho que extrahes,

O veneno d'esse amor. . .

Afogas o pensamento,

E deixas o sentimento

Sem equilibrio da dôr.

Taes nos faz o Creador

Que sem a luz da razão

Bem se reclina a cabeça;

Mas embora ella adormece,

Vela sempre o coração.

João de Deus.

__-.-

  

oderecido ao nosso publico, como-

os seus ditos burlescos e admirar

lmais uma vez o Nunes e o Carlos, 7!'

'aquelles dois comicos excellentes.

A's 8 horas em ponto rompe a

muswa. e depois. . . palmas e mais

palmas, I'lSO e mais riso.

_+u--

Notas ligeiras '

Estiveram n'esta villa no domin-

igo, o nosso presado amigo e digno

tenente de artilharia, actualmente

em Amarante, Bernardo Barbosa de

Quadros, e o sr. dr. Augusto Bor-

bosa.

-Teem passado incommodados: 0

o nosso assignante e amigo, da rua

da Oliveirinha, sr. João Gomes

Leite. e Benjamim da Silva.

_Continua mais alliviado o nos-

so amigo José Ramos. 1

Do mal o menos.

-O sr. Mano-l Ramos tambem I

tem estado doente, ma< encontra-

se já muito melhor. o que estima-

mos.

-0 nosso fiel e valioso correli-

gionario, sr. Manoel Joaquim Ro-

drigues. parece que tem passado

sell'rivelmente estes ultimos dias,

tendo-se levantado na segunda-feira.

Do coração desejamos ver o nos-

so querido amigo entrar brevemen-

te no periodo da convalesceura.

_No domingo o nosso povinho

baixo chegou a acreditar que se

acabava o mundo por meio de um

diluvio, vistas as grossas bategas

d'agua que cahiram durante todo o

dial

Não que chover tanto, nunca vi-

mos; mas tambem por isso não

acroditamhs em um diluvio.

-Muito lampeiro. mas sem gra-

ça nem geito. .~urgiu-nos alfim o

articulista-oephelibata da Alvorada.

A resposta vae na chronira; e Á

louvo-nos e honrosa ainda assim

o espirituoso por lho darmos ca-

vaco.

A condescendencia foi-nos sem-

pre fiel.

   

 

    

   

  

    

    

    

   

   

 

  
   

   

  

  

  

-Devido ao pessimo dia de do- .

mingo, a trmrpe portuense do actor ?l

Prata não deu o espectaculo an- ll

nunciado para aquelle dia, em

Azemeis. I'

-Tem estado enfermo o sr. dr. l

Almeida Vilhena. delegado do Pro- “ '

curador Regio n'esta comarca. I

_.Minal, enganamos-nos. A fei- .

ra de gado suino no largo da Es- '

tação terminou n'este ultimo do-

mingo. Pouco concorrida.

-Man tempo, muito chuva de , ›

dia e de noite no domingo; por '

isso foi pouco concorrida a reunião ' I

em casa do sr commendador Cos- , _

ta n'aquella noite. ' |l

_Parece que se realisa com .II

grande pompa a festividade ao ' "É

martyr S. Sebastião, na sua capel-

la sita no mesmo largo, no dia 20 fi*

de janeiro proximo. 'I

-Com uma valente constipação, -

tem estado ha bastantes dias de l,

cama. o sr. João Rodrigues da Sil- "

va Nobia, digno professor n'esta

villa.

_Andam por aqui as taes bes

chigas de que Deus nos livre. 0

sr. Joaquim, sapateiro, da rua do

Pinheiro, está com ellas e em gran-

de quantidade.

Parte amanhã para Aveiro¡

troupe dramatica portuense do actor

sr. H. Prata, que all¡ vae dar dois

espectaculos no sabbado e domingo

proximos.

Pedenos este sympathico artista

que tornamos publico, em seus

em nome de todos os seus collegas.

o“ seu grato reconhecimento para'

com os ovarenses do quem recebeu

inequivocas provas de consideração

e tantas attenções.

Satisfeito o seu pedido, por nos,

so lado agradecemos-lhe tambrmn

a summa deferencia com que nos'

tratou, e desejamos-lhe bem como:

a todos os seus distinctos dirigidos..

muitas felicidades, e que todos os!

annos visite o nosso bom povo.
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irar -Quanto ganham o Lopes e o E assim introduziu a musica nas Leia se ' ° '
_ _ _ . - a r ,

los. Ramada, quem _lhes paga, e porque escolas infantis, cosmo que a Fran- - CHRONICA seu?, ::Ésilocdhàafaong nao menos
tes. lei estao auctorisados aquelles em- ca, mais tarde, entendeu tornar Do Povo d'Ovar n.” 37: ' Ora assim assar' um di '
ie _a pregos? _ _ :ohrigatorio, mesmo nas escolas pri- cabenorioh p a _
nais -_Silva Cerveira fo¡ ao Porto mai-ias e normaes. o quo ainda en- «Alguns cavalheiros d'esta villal No d““lingo “mm“ “'"lo WW Fi7-me.cêdo or isso entre lensortir-se da bella amendoa, precio- tre nos está longe de ser um t'a- constitiiiram-se em commissão pa- Sabem' um dia ab“"ldo l""a m“"a çoes A e appreêã celrxre'i os olhos.

so _doce._ genumo vinho, cartões e _cto. ra fazerem as solemnidades da Se- CÉU“. que SÓ l@WIÍHOU à "0“"th depressa adormeri somno u 4,
mais ceisas que se consomem no a Essa modinba singelissima, que mana Santa. "3° Sah¡ 0° me" wre- nã” M 3° prolonpou ate *da manqliãese
Natal. _ pparece uma futilidade, mas que o Dizem que ao Soares foi dado Chiado- de manhã- la““ i"“ ami' guinte hora a qbue o correio err::

Prepara-te mocidade! não é, como melodia popular, ve- um papel importante para desem- KOS. f'ér a** Pequôrrtwhas à 53h"“ iiiessou de má mente a corres on-
mol-a agora recolhida no fascículo penharem sabhado de Alleluia. da mlfsa de 53010 A"“ml'h ”“WS ilencia aonile veio/a minha estere-mn_ _-_+_- 7.*'bldod Cazctonezro que_ já. leva Porque se passaria o Soares?› "0 Clhãl'h PFODFMÍMÕOv VOZ baixa- :la Alvorada pi no ' pu wa as 1 musmas' Jastlfjcan_ (i5 u liinos periodos do «Padre N08- 9asma Chronica _tio tribunal dp O plano traçado pelos seus pa_ Mam: so» pelas almas dos que dormem Êgrgãsmea ::vãgzdzllké em.

a de Julgamento do (Suecco, cientes e portinazcs collecoiOuado- no Cemiterio e dos que ainda para não c““heceçg um '10m'th dê
Bar_ res, que mostram quantoé _varia- «O poder judicial do Porto man- !à '15“' f“rflm- E“ “Wed” del/Ó”“ fama no tocante a nephelibaticesFrancisco diouveira Granja,_0 da eencautadora a sua colheita. dou os manipuladores do tabaco “'_n Passe“) 30 Cl“ado 305 do' e... (completar a phrase seria
dos¡ Suecco_¡.esp0ndeu seguudm¡ra Neste mesmo fasciculo depara- para o. India; porque será que o ""“g('5- _ motivo de sobejo para um duello)
rua em pow“ por ter. da a pamcma_ mos com o famoso llymno do tra- poder Judicial não mandará o Soa T“d') 3“' 09“'8 a compra" gene- Além de nephehbara é um as.
mes ção do Quantum, chamado ladrões bolha de Gastilho, que se popula- res para a Africa? Será porque o ros alimenticws, negocios conibi- ,masa sem ¡Illitaí_ã0 P

_ aos homens da camara, que alles ri~ou com incrivel rapidez, não só Soares_ se passou? Mas porque se “10? Para a sem“ que “e Pois o'mcnino .da. menina Alvo.
nos_ roubava“) a Estrumda, em_ pela belleza do poema como pelo 'passaria o heroe? 592W. as Pequômwms 'WS em' rada. vem uésembedar @um mim

O pobre Suecco_ à cautela_ pe_ brilho da musma. 0' Soares, dá a¡ o pé_, helerimentos examinando rendas, com uma bm“ ichula e como

dll] depoimentos GSCI'ÍPÍOS. O júl- Trabalhar m u . a. t b _ ' em“? bonitas' mudernésr para um sempre, a "esandar a neítheliba.
bem gameugo correu bem; as testam_ E_ “que“: 6325;?guâo ra alho Ainda mais: matariee que deve ser t-¡slo no Natal “5mm

ntra- nhas d accusação, uma d'ellas bem D'entre aorchestmda serra eydo molho, . pmxmu-J' O (nabo emnm'f ' “Yoga-89 meSlrel
ima- conhecida porque presenceia todos Brotam vida, cidades, amor! “Eãtá _convocado em L'Sboa um DEPOIS' afim““ MY““ à luz Eu perilôii-llie a ignoranciaos factos, 3mm a todos os m_ comiam importante para proiestar d" "Hb edr'ws da aldeia que Cha' Mas e realmente pena ué'à
tmn. mas, conhece o comportamento A canção transmOntana Dri-me 09mm 0 mmol'JOliO '101313300 E mam a ""Ê'ha mamão' mis Vale creança o flexível jornalistaqre n-
Ro_ mau de todos 03 “505, que “este- os teus braços é uma das mais “30 haverá que") 'awe Protesto a Pena 9“““59 as Phrases a'nom' blicano'de Azemeis (treine mangu-

isado munha em tudo. juraram nos elo-mentes canções maviosas do com”) 0 mOUOPOÍ'O que fez 0 5°““ 5.35' bandas' que ° Rome“ e 31"' Ghia lOCal') tamo disparaledma ¡UBdm_ Santos Evangelhos e promeueram nosso povo; algumas das StrOpllPS "es das 1393 a3pímções? "em emprega") sempre! e o venha rellectir em uhllco
feira_ (mar a verdade; sao verdadeiras joias do mais su- PQWÚB 30 Passaria 0 Soares? Bale "'"3 hm» *l Chiado (1959”“ conscio de que amedronta opadver:
"os- Não reproduzamos 0 que 31g“. bido valor. Vejam esta: D'ZW¡ que 0 Soares está em V9“ se- mas “mas (“550v "ae 0 sario tal-o recuar e de ois ra-
men- mas disseram O advogado de de- greve 00m U seus” commum' mgh'üf” à missa da Egreja matriz' diante e vaiduso 'volta :os ,seu-L reza_ nosso msmo“) armgo sr_ dr_ Feche¡ na. mão um sorriso Porque se passaria o Soare57» Tambem costumo assistir à sahida 16mm_ ,.venc¡ i 'e :35m nm “ue":

vinho José d'Almeida, pronunciou um 33,13%“: 31.32%“ dos dem““ calaceimsz 17'39“87““ negará que tâoicêlilri vou-meg ele-
ie se discurso brilhante. Tinheatoda côr detona.. Agora “65: dl“ m““ frequenta"" aqua““ vando na constellação austral dae um No ñm 91ml condemnou o gray_

missa_ por muitas razoes, sendo a popularidade illustradalil».
tegas de Suecco em 20 dias de prisao Nos cantos populares de todos Quem tem V9rgfmha? p”"'e'ra e p”"“pa' “mam" as lllusões desmedidas vaidades
odoo correccional. cinco dias de multa a os povos predomina o amor, este Quem tem d'gnldad07 s"“ “mes “O"lingueiras'_"ma falsas '

lOO reis. custas e sellos. mysterioso poder a que Torquato SÓ 'sm' e msm' saia de fazenda Cô' de Cinza' °“ Pei-;minha ilôr meu amor meu
ca vi- _ O reo appellou, obrigando-o o Tasso chamava a alma do mundo, “wa"ha' O" Diem' ° mau”“ "'“' lindinh'o meu sab'i'o escreve' com
i não Julgador a prestar tiança. porque é o amor e não o odio que "._“- geme, com mais fôlhos, um cordão nexo não mm“,es 'alhos cor'n bu

Ammo sua“” - 1 - e retroz endido da escoceira. ' O

¡Bra- › h lmfãsgrgoeÉtglylzrsilculo uma melo o heme vendeu-se tresvezes' emu") milpwms que pdeqwmm galhos fl' cebunas com batatas' e
. . ~ ~ em 'nm O __...._ dm womana_ a canção das Furnas; Porque se venderia o heroe? Ipur completo a veste de maior Nãânlão :OZÍO'HÍtáÍEÍ

,.ada_ _ - _ - uxo da menina calaceira, calaceira ' '
M, e «Chorographia de Portugah ãaâgmsocâàggêeãpa' porventuraâ_porque não vae à missa da m3- bre-le' faze favor' e adeus'a_ __ - . y . Í358m I_ drugada, porque esta muito frio

,5 ca. D03 20 03919119103 '1139035 a Sou marinheiro, Suéccadas ou muita chuva. ou altamente “Ou-0¡d6wd078 o que ramo» é
côres com que é illustrada a Cho Nanci no mar; _ constipaila e a briza da manhã o me!“ "Lda A ”arm,

sem_ rograplua de Portugal do sr. Fer- (PARODM) quando ninho cêdo faz m¡ á ASP'laçoes bah!“ de Que, quem

reira Deusdado, editada pelos srs. dolorida como a voz da saudade, garganta, aos dentesjaos pés... [em Jum' r¡ sempre' .
je do. Gulllard. Atllaud &. 0.'. são sete gemente como o canto do marean~ Então a¡mgo prada“, sem re Ora quem vae ouvir missa ás tl E" compadeço'me dos sab"”

acto.- - 08 508mm** às nossas provmclas te sobre as ondas: ' será cargo que os recurso; 6,1133_ horas da manhã. deve epresentar- ass'm' . -
O an_ de Moçambique, India, Macau e tr¡ -me teem nu¡ . se eu se¡ [à como? Mas "Isle de quem 5° “0

Timor, havendo tres que se refe- D'aquí Io portoébem lon e. e a m e e' O “Spams" 'S e h l conhece' ". em mm es . _ Não ch mn¡ t. vo?l mesmo todos os aggravos de e “nem-'4353“' Femmepecialmente a Gea, Damao eg “1°“ 3°“ 1 °'- - d a | 'ml/_mmd e India petição? e ate os aggravos no auto a [mo 3. uva. bengalla de Pal¡ -
_ _ ' _- _ _ . . reo com o

"P r E destes nossos dominios ultra~ Ind“blmelmeme 0 13501011“) 7 do process“ . _ E f -l dp ma de praia' “pm
° "0' mal-hm que a obra "ata em um_ é um dos mais variados e interes- ou dar'se'ha 0 0330; aliás ¡30 e"“ e' °' acabe““ "9° °" 'em'zi .._“ _-v
a. _ m0 [O ar sendo O tem) acom a_ santas_ frequente, de voce o que escreve? e 59 é mUIherr-a 3m de fazendam
A fel- h d g .ré d P Eis o summarm, Exp¡¡que.se, mas não se espete melhor, livrinho doiratlo. lenço ile .
da Es, n 3 0, a m 03 mappaS, por 6X- . . .' - setim chineIIa-se vae de ch' l- A
m do cellentes gravuras representando f “Pgrll'átm' cant'ga das mas' °f' mala' la hein enéraxada al i u!?' - - - r ereci a ex.“ sr.“ D. Maria Por- __ _ ' "Z r mu' o' ' 'agglãleastâeg types indigenas dessas uma Sobra¡__qHymno do Tuba_ ou_ sapato de nvellas prateadas. A famllla @sente e Pre'
_Iva de p A Choro'graphia de Portugal do lho», Oñerecido á eX-m¡ sr'. D. Ha dias, conversando com um il- alllhOS verilesumuito \'el'dPS. meia SCHPC. de I“&I'ld dO

to; por sr. Ferreira Deusdadoé pois uma Francisca do Carmo Leite dos San_ Instrado sacerd..te do @0.330 conce- llna, .masyde la pura, para evitar hSplrlto Santo Soares Bal-

eunião obra que vem agumr'na egtame uma““ não quero ser casado», lho, o Fr. das Dores, dIZIa-meelle: “_ f“0 (“Sora que PÓde 0005- reira, vem mais uma vez
›r Cos- de todos os estudmos_ canção, oderecila á ex.“ sr.I D. 'VOCê Por certo nao conhece o upar... agradecer pcnhoradissima ás

O seu preço éde MODO rms, Armmaa da alma L¡ma__.¡sou modo_ como o Fractsco escreveu Tambemse admira,-e eu admi- essoas ue se d-
i com em qualquer livraria ou na mm marmhemh choreographmm OH'B. os Riscos e Escalpellandos no P0- ro-no meio do genuíno high life p I q Ignarêm

¡de ao “ da casa Guillard Ail'laud & c a recida á ex.Im sr.l D. Maria Ame- ”_0 wav“” T”“ 0063550 de apre- apresemarem-Se as \'f'lh'tlas Ile t'a- cumpnmçmal'a por OCCaSIão
93091' ma Aurea n_. 242_ Lo' Lisboa_' ' lia Mollarinho Ramos__(Dá.me os cial-os bem na questão dos Xifras potões que datam de Luiz xw. do fallemmcnto de seu ma~ma 20 . teus braços”, chormgmphm_ otra_ no Ocorense, actualmente sob a enormes capotões, muito velhos, rido, pae, cunhado e sobri-

_ ____._._. recida á ea.” sr.l D. Leopoldina Sna direcção- 0 homem agarra 9m Cllberlm' mais que SUÍDCÍGMB Para nho Bernardo Soares Bal-lpaçãá). . _ _ _ d'Abmu Magalhães__¡A despedp qualquer llVl'O. _lê e traduz em pro- quem esta doente, precisa de mui- rem: rob_ t d d
lias _e .A vmva “Humana, [13,, canção das Furnas' mamada sa _barata a leitura, mas tão mal to resguardo, especialmente consli- ' p CS an O aíto os o

daySil- _. à expa- srg D_ Mam Thereza 503. redigida que sáe uma serie de dis- pações originadas pelo frio de den- seu _ eterno reconhemmento e
nesta Recebemos as cadernetas 11,** L3 res da Cunha__.0hi Senhor La_ parates. Quer-se mostrar encyclo- tes, garganta e pés... Pedmdo dESCUIPa d'alguma

a M. d'es_ta bella obra de Reche- drão», choreographica, oii“erecida :i P9d|00 6 no fim de contas sào ri- E a capucha_ a ¡rad¡cc¡ona¡ ca_ falta que, involuntariamente
_aos be- bourg. editada pelos srs. Belem ex.“ sr.“ D. Augusta Marianna da dlcu'P como sempre “1m S'd0› 00"' pucha com que se cobrem tantas se desse 1
“7m- O &03'; de LleOa. Silva Tamegãoi spgumdo apenas "Ind" 05 Pesca' vareirinlias lirinilinlias liilalnui- O -, d
P113 do Agradecemos. «O Cancioneiro de musicas popu- dores "3 sua ta30"¡- POÍS el“? tem ilhas? Seria melhor a 'sua sullsli- \al' 'O e novembro
ngran- lares», cuja empreza tem a sua _0 coanssa mBSmO-O eSpll'ltO de [uu-_ão pah) cha“e Dara“) que de 189.3'

.
' l

. à

Wim a _4! sede no Porto, rua de D. Pedro, Peãadorl” F d D t. . liem nas costas da gente môça
i _ _ _ ' . _ - '. nosso, r. as ores azra uma . o , - › ' '!O actor (cancmnelm de muswas “61 3531303 59 0 Vende se nas ll critica . f _Ham m . t _ rasgando asstm o \esiuario iininun- E

_ _ l vrarias e armazens de musicas, por_ 0 e e Jus a' mas do, feio, que nenhum prestimo -
lar dcis POP" ares” custando 200 ms cada “sem“, de não conhecia uma das grandes ha- (“e ter senão ,P _ . ' O ab - .-mm 0 p _ . _ b“ d d F . é H p_ o l . ..eert' para aixo asmgnado, que-
0 8 . . 12 a mas com muSica lettia e "'a es 0 'am-90°: e “que 3 t ~

O ta C lb d os a i . tirar as panellas do fogao! r d - d A ~_ P09 _ as" 0- qual¡ 0 QUIZ exphcação de danças que se expande em escriptos con- v d ~ - e“ O md“ a' celebrar "O d'a
iartista Walls“ 0 'deal do seu melhOÚO P9' l tra Carga d'Ossos, Berlengas, Pla- ~ em. l“ 0 '510 a proposno, eu 13 do corrente, ás 9 horas

¡ seu e 'paulino de leitura-aprender can- -_-_.--__ cos & c.a "ao se¡ mesmo de que' uma. missa ara suffra ar ,

ollegas, tando-não encontrou auxiliar mais No resto estamos de accordo. esquecf o que disse) Perdi 0 aim d p . g a

to para poderoso do_que a muSica popular, Furadouro Se o homem até faz critica do “O da Cllmmca- - a a s“afe'PP'F Chorada

recebeu “lc“: melomca e rhllhmica; e as- - musica sem conhecer coisa nenhu- como comece¡ eu? hlha, Rosa d Qlwelra Gomes

ideração sim é qu?- Parade““ar áslcrean' Terminou já. ao que parece, a ma d'essa arte. a menos que não Ah! sim.-que no domingo pas. Coelho. COHVIda todas as

_ 038.9 ate 305 a “rosdana Phabd' safra n'esta praia, e terminou mal _tenha_estudado coiii os pescadores, sado llquei em casa por causa da Pessoas das suas relações a
m¡- nos. tes, 0_ 80m _e o vahor a~ vogaes, pm todos, especialmente para o seus irmãos, aquella cantiga, ácor- chuva grossa e demorada. N' . assistirem á uell l' ' '

d
ao po q e re igioso

tambem não Viu muswa mais a_equada do pescador. . dado mar: des, leitor, avaliar o meu desespe- acto e desde 'á a r d
ue nos que a ua modinha do Ptrottto. A l¡ - à 1 _ ' J g a eee'

q que a praia est comp etamen . _ , r0› Em casa B só. Sempre Chuva. Ovar d d btn_ como ' O o no 6m da voz émudo, te despovoada. Tambem com o Papagalo. 8310 é, 016. Olél iia até à jauella. a rua deserta. um [8 ' M e ezem ro de.
l

a

'333mm' DizuemPedro, estudo, ' fm e cpu"? e ° ma' bmw' SÓ Aperte as calças, seu doutorl ima' e““ que me ap°queul°u 93
t os os 0“., çmtempquca força; por penitencia e que lá se pode _ _ bastante. Jiíanoel ?asd Ferreira Coal/t0.
iovo. Queo dlgam roaeirae corça. estar! Sincero Joao. l Perdi a manhã, isto é, o passeio v ~ « ~' - , i ~,
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NOTAS DE EXPEDlÇÃO

Para enoomm endas

FEITAS PELA

COMPANHIA REAL

DOS

Caminhos de Ferro Portugueses

Impressas nitidamente em bom

papel. PREÇOS. por milheiro, mui-

to rasoaveis. Ha sempre grande

deposito na

NO V I D A D E

Chegou a cerveja BO-

HEMIA e PRIMAVERA.

Quem tem calor vá ao

Cerveira, na

PRAÇA;

MlGHlNl Iii llllillllll

Vende-se uma (Singer) em

bom estado, propria para

costureira ou alfaiate, por

um preço rasoavel.

Para tratar-Joaquim Go-

mes da Silva, o Marceneiro.

aUA DA PRAÇA

OVAR

CASA EDITORA

GUILLARD, AILLAUD ii C.“

Rua Aurea, 242-1.°

Manual do Earpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com 2x¡ es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marceneria contem ap-

proximadamente 580 paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.

  

hs pessoas quebradas

Com o uso por algum tem~

po do milagroso emplastro

ANTEUPHELICO, se cu-

ram todas as roturas (quebra-

duras) ainda que sejam mui-

to antigas.

Preço da caixa 1535800 réis.

Rcmette-se pelo correio a

quem enviar a sua importan-

cia em vale do correio.

Molestias de pelle

POMADA STYRAOINA.

Cura prompta e radical de

todas as molestias de pelle:

as impigens, nodoas, borbu-

lhas, comichão, dartros, her-

pes, lepra, panno, sardas e

as feridas antigas.

Preco, 600 réis cada caixa.

Remette-se pelo correio a

quem enviar a sua importan-

cia em vale do correio a Ma-

noel Pinto Monteiro, rua da

Rosa, n.° zoó-Lisboa.

FOLHA D'OVAR

oonoonuoo
De massa branca preparada

pelo dr. Bergmann

O unico que até hoje tem.

dado bom resultado chegan-

do a tirar IOO cópias perfei-

tas.

Preços: formato almasso

I$800 réis.

Formato commercial réis

$500. .

Formato meio commercial

800 réis.

Tinta violeta do dr. Ber-

gmanu, frasco zoo réis.

Para a província accresce

200 réis em cada c0piogra-

pho c 50 réis em cada frasco

de tinta,

A' venda em Lisboa, rua

Aurea, 69. Porto, A. Fer-

nandes, largo dos Loyos, 44

e 45.

JÁ Sli MÍHMI Á VENDA

nnraírornos

ALMANACHS
PARA 1894

DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR

DOS LOYOS

A maior e mais variada collecção

que até,hoje tem apparecido,

pois consta de M anctores.

entrando n'ella o antigo almanaoh

critico, satyrico e prognostico

_ O SERINCADOR

De Liborío de Magalhães

bem como

O Almanaoh das feiticei-

ras, Prophets Universal.

Novo amigo da verdade e o

Pae Amblosio de Suza (O

Preto)-Borda Leça, Borda

d'Agua, Borda Vinho. Borda

d'Ouro. Astrologo Luzítano

e Pedro Coutinho Velho.

Para revender grandes descontos

Deposito gem!

Imprensa Civilisacão. editora

DE

MANOEL FERREIRA DE LEMOS

Rua de Santo Ildefonso, 73 a. 77

(Largo da Pocinha). para onde pódem

ser dirigidos todos os pedidos.

 

Fabrica de adubos chimiczos

do norte de Portugal

Administrador-Astier de Villnle.

agronomo

ADUBOS para milho e feijão, legu-

minosas, vinho, cereaes, etc.

Superphosphatos, phosphatos, ni-

tratos, sulphato de potassa. chlo-

retn de potassa. kainst, gêsso, cal.

Dósagens garantidas.

Enxidre em pedra e moiilo.

Enxofre com eulphato de

cobre. contra o oidíum e

mildeW

Este emmfre tem a côr azul de-

vida ao sulphato «Io cobre. Exigir

esta côr. ticamlo certo que o pre-

parado tem pelo menos to p. c.

de sulphato de cobre.

Enxofre Skawinski.

Escriptorio, rua Formosa, 250--

Porto.

Pós de carvão, quina, es-

A VIUVA MILLlONlRIA

ÚLTIMA PBODUCÇÃO DE

EMILE RICHEBOURG

Auctor dos romances: A Mulher Fa.

tal, A Marty/r, 0 Marido, a Avó,

A Filha Maldita e a Esposa, que

teem sido lidos com geral agrado

dos nossos assignantes

Edição mostrada com bellos chro-

mos e gravuras

A fama do admiravel trabalho,

que vamos ter a honra de aprcSontnr

á elevada apreciação dos nossos assi-

gnantes, o Cllja publicação está ter-

minorrlo em Pariz. centro principal

de todo o movimento literarin contem-

poranco, tem sido all¡ ronSagrada por

um exito verdadeiramente extraordi-

narão, que mais e mais tem engrande-

cido e exaltado a reputação do seu

auctor. já tantas vezes lauroado. E

com effeito nunca EMILE RICHE-

tOURG promu tão manilostn e exu-

berantemente os grundissimos recurm

sos da sua fecunda imaginação.

Este romance, cuja acção se

desenvolve no meio de scenes absolu-

temente verosimeis, mas ao mesmo

tempo profundamente rommoventes

c impressionantes, excede, debaixo

de todos os pontos de vista, tudo o

que o festejado romancista tem escri-

pto até hoje. e está evidentemente

destinado a tomar logar proeminente

entre os trabalhos litlerarios. mais

justamente apreciados -ia actualidade.

A empr za. que rocnra sempre

rom o maior escrupu o corresponder

dignamente ao favor dos seus assi-

gnantes espera continuar a merecer

o seu valino auxilio. que mais uma

vez se atreve a solicitar.

Brinde a todos as assignantes

Uma estampa em chromo de

grande formato. representando a

l'ísln da Praca de ll. l'cdro

EM LISBOA

Tirada expressamente em pho~

tographia para este fim. e reprodu-

zida depois em chromo a 14 côres. co-

pia fiel da magestosa praça em todo

o seu conjnncto. Tom as dimensões

de 72 por 60 centimetros. e é incon-

testavelmente a mais perfeita que

até hoje tem apparecido.

Brinde aos angariadores em 2,

4, 10, 15 e 30 assígnamras.

Colsdiçõe- ¡I'll-lanchas"“

-Chromo. 10 réis; gravura. 10 réis;

folha de 8 paginaas 10 réis. Saliirá

em cadernetas semanaes de xi folhas

e uma estampa, ao preço de 50 réis

pagos no acto da entrega. O porte

para as províncias é a custa da

Empresa. a qual não fará segunda

expedição sem ter recebido o importe

da antece tente.

A empreza considera correspon-

dentes ai pessoas das províncias e

ilhas que se responsabilisarem por

mais de tres assignaturas.

A commissão éde 20 p. c.. e

sendo 10 assignatnras ou mais terão

direito a um exemplar da obra e ao

brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assigne-

luras no escriptorio dos editores-

rua do Marechal Saldanha, Sli-_LIS-

sencia de hortelã pimenta, ' BOA, onde se requisitam prospectos'

etc., para limpeza dos den-

tes.
Aooeita-se corresponden-

E. lsgallo de Lima-Praca, 63Áte n'esta localidade.

Imprensa Givilisaçoo

MANOEL F. LEMOS

OFFICINA DE CONFIANÇA, FUNDADA EM 1878

73, Largo da Pooinha, 77

(R. de Santo Ildefonso)

N'esta ollioina imprime-se com prompliilño. nitidez e por pre-

R. de Passos Manoel, l92

PORTO

 

cos relativamente modioos. lodo e qualquer trabalho typogrophico.

Facturas, memoranduns, mappas, bilhetes de loja, enveloppes,

jornaes de pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traba-

lhos para Associações de Soccorros, etc., etc., para o que ha abundan-

cia de typos communs e de phantasia, bem como variadase lindas com-

binações recebidas das principaos casas estrangeiras.

 

BILHETES DE VISITA a IBÚ e 200 réis o cento

BILHETES DE RIFA a precos baratos

BILHETES DE LUTO para agradecimento

Enviam-se pelo correio a quem ñzer o pedido acompanhado da

respectiva importancia.

TEM A' VENDA:

 

RELAÇÕES que os proprietartos dos hoteis são

obrigados a. enviar com o nome dos hospedes ao com-

missariado de policia.

 

LIVROS para registo de hospedes.

RELAÇÕES de novo modelo para receber o juro

das insortpções, bem como das obrigações de 4 e meto p. o.,

etc., etc.

TABELLAS do movimento da população. que os srs.

regedores e paroohos das freguezias são obrigados a en-

viar semanalmente para as administrações.

RECIBOS para todas as Juntas de parochta (mode-

lo official).

ARRENDAMEN ['08 ,para caseiros e senhortos.

GUIAS para acompanhar a correa pondenoia ofñcial

ao correto.

NOTAS de expedição para. encommendas feitas pela

Companhia Real dos Cantinhos de Ferro Portuguezes.

Fabricam--se CARIMBOS DE BORRACHA

tanto para particulares como para repartições'

publicas, por preços rasoaveis.

Na redacção d'este jornal toma-se conta de

encommendas tanto de cartões de visita e rifa,

como de outros impressos.

 

NOVIDADE

Cerveja DANUBIA e BOCK-BIRR.

Grande sortido de mantas, regatas, plastrons

e !avaliers

Vinhos finos da Companhia e de outros arma_-

zens, desde 100 a 15500 réis.

SILVA CERVEIRA

LOJA DO POVO

PRAÇA, 63-OVAR
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